
PREMIO CRUZ 
FORJADA ENLAUPAEP 

M i s de 9 0 0 a l u m n o s rec ib ieron el p r emio 
Cruz For jada y Mér i to al Es tudio 

p r e m i o n o n e c e s a r i a m e n t e c o r r e s p o n d e a 
los a l u m n o s , e n t r e c o m i l l a s , m á s b r i l l an -
tes i n t e l e c t u a l m e n t e . s i n o a q u e l l o s q u e 
c u e n t a n c o n una ac t i t ud c o r r e c t a , los q u e 
e s t án d i s p u e s t o s a h a c e r -.u m e j o r e s f u e r -
zo p a r a s a l i r a d e l a n t e ; los q u e n o se c o n -
f o r m a n s i m p l e m e n t e c o n a p r o b a r las ma-
te r i as . s i n o q u e e s t án c o n s c i e n t e s d e q u e 
t i enen una r e s p o n s a b i l i d a d p r i m e r o , con -
s igo m i s m o , en s e g u n d o lugar , c o n sus 
p a d r e s y en ú l t i m a i n s t a n c i a , c o n la so-
c i e d a d q u e les ha b r i n d a d o el p r i v i l e g i o 
d e e s t u d i a r una c a r r e r a u n i v e r s i t a r i a . 

P r i v i l e g i o al q u e la m a y o r í a d e 

D e s d e h a c e m á s d e 2 0 a ñ o s la 
U n i v e r s i d a d P o p u l a r A u t ó n o m a del Es -
t a d o d e P u e b l a , ha r e c o n o c i d o el e s f u e r -
z o d e s u s e s t u d i a n t e s c o n el p r e m i o 
" C r u z F o r j a d a " y en es t a o c a s i ó n se 
r e a l i z ó la e n t r e g a de d i c h o g a l a r d ó n los 
d í a s j u e v e s 1K y v i e r n e s 19 d e m a r z o , el 
p r i m e r d í a la r e c i b i e r o n los a l u m n o s dé-
las d i v i s i o n e s d e c i e n c i a s e c o n ó m i c o 
a d m i n i s t r a t i v a s , c i e n c i a s s o c i a l e s y hu-
m a n i d a d e s . a r te y a r q u i t e c t u r a : el vegun-
d o d ía le c o r r e s p o n d i ó a las d imis iones 
d e c i e n c i a s d e la s a l u d , t e c n o l ó g i c a , ba-
c h i l l e r a t o s i n c o r p o r a d o s y b a c h i l l e r a t o s 
d e la U.P .A.E.P , 

C a b e s e ñ a l a r q u e en tota l los d o s 
d í a s se e n t r e g a r o n 9 0 0 p r e m i o s y en e s t e 
e v e n t o el L ic . J o s é F r a n c i s c o Vi l l a r r ea l 
R e y n a , Di rec to r de la Escue l a d e C o m e r -
c i o I n t e r n a c i o n a l o f r e c i ó u n a s p a l a b r a s 
a los p r e s e n t e s , en d o n d e r e c a l c ó q u e "el 

Los a l u m n o s d e la Escuela de Cienc ias de la C o m u n i c a c i ó n que recibieron los 
premios Méri to al Es tud io y C r u z For j ada 

n u e s t r o s c o m p a t r i o t a s n u n c a p o d r á n 
a c c e d e r y q u e . a q u e l l o s q u e si lo tu -
v i m o s , n o s h a c e m o s d o b l e m e n t e 
r e s p o n s a b l e s , i m p o n i é n d o n o s el 
d e b e r m o r a l d e l u c h a r por u n a na-
c ión m á s j u s t a , en lo s o c i a l , en lo 
p o l í t i c o y en lo e c o n ó m i c o . 

Vi l lar rea l R e y n a a g r e g ó q u e 
es p r e c i s a m e n t e e s t e e s f u e r z o ad i -
c i o n a l . e s t a a c t i t u d p o s i t i v a , e s t e 
d e s e o de t r i u n f a r , el q u e m a r c a la 
d i f e r e n c i a e n t r e l a s p e r s o n a s 
e x i t o s a s y las d e m á s . 

En e s t e s e n t i d o , d e s t a c ó q u e 
é x i t o no se d e b e e n t e n d e r el l o g r o 
d e r i q u e z a s m a t e r i a l e s , s i n o el sa-
t i s f a c e r la n e c e s i d a d e s p i r i t u a l q u e 
t o d o ser h u m a n o t i ene , p o r t r a s c e n -
d e r e n a q u e l l o q u e s e p r o p o n e , 
s i e m p r e q u e lo l o g r e u t i l i z a n d o 
p r i n c i p i o s , m e d i o s y f i n e s m o r a l -

A l u m n o s de la División de Cienc ias Socia les y H u m a n i d a d e s que 
fueron ga la rdonados con los p remios de Mér i to y Cruz For jada 

Lic. Franc isco Villareal Reyna Direc tor de la 
Escuela d e C o m e r c i o Internacional duran te su 

d iscurso . 
m e n t e v á l i d o s 

El obtener este r econoc imien to tan me-
n t o n o . sin emba rgo , no debe conver t i r se en un 
fin en sí mismo, c o m o t a m p o c o lo es . el cu r sa r 
una carrera universi tar ia s imp lemen te para ob-
tener un t í tulo profes ional En todo c a s o el fin 
deber ía ser. el ob tener una fo rmac ión intelec-
tual y espiri tual sól ida, que nos permita conver -
t irnos en una sociedad más jus ta , m á s libre y con 
m a y o r b ienes ta r y al m i s m o t i empo, consc ien te 
d e nuestra responsabi l idad para uti l izar las ha-
bi l idades que Dios nos otorgó, de la manera m á s 
e f i c i en te posible , en bien de nuestra patria v de 
la socied en general . . 



j s g g i 

Académicas 
Coordinadora: iMpita Torres Torres. / X" CICOM 

C ¡encías de la S a l u d 
le invita al curso universitario 

" R e a n i m a c i ó n C e r e b r o 
C a r d i i » P u l m o n a r " 

cmc de marzo, (le 16:00 a l'> IK> huras, 
en el salón H 112 Informes al <M (iS 

3 
¡ H o l a a m i -

gos!, ¿ c ó m o están?, es-
pero que m u y bien v 
listos para sintonizarse, 
las ac t iv idades de esla 
semana son: 

MIERCOLES 24 

B A C H I L L E R A T O S 
Invita a la obra 

de tea t ro "I-I h o m b r e 
q u e y o m a t é " , a las 
19:00 hrs. en el audi-
torio U P A E P 

" C o n c u r s o de 
d e c l a m a c i ó n " a las 
16:00 hrs En la secun-
daria femeni l centro. 

C o n f e r e n c i a 
para a l u m n a s del ba-
c h i l l e r a t o . l e m a : 
" M a r i l y n M a n s o n " a 
las 14:00 hrs Kn el ba-
chi l lerato femeni l sur. 

D E P A R T A M E N T O 
DE I D I O M A S 

P r o g r a m a es-
pecial de inglés con las 
pe l ícu las : " S e lo q u e 
hicieron el verano pa-
sado" y "Siete años en 
el Ti b e l " d e 8 : 0 0 a 
14:00 hrs en el salón 
B-3IX). 

D E S A R R O L L O 
H L ' M A N O 

C u r s o : P o w e r P o i n t 
¿ U n a h e r r a m i e n t a de 
t rabajo?" de 16 a 20 :00 
h rs . En el c e n t r o de 
c ó m p u t o 

E S C U E L A D E 
O D O N T O L O G I A 

Conle renc ia : "Efec tos 
de anes tés icos genera-
les" a las 10 3 0 hrs. En 
la s a l a f r a n c i s c o d e 

PorrCrislina Carvajal Calcáneo/ 10" CICOM 

Vitoria. G o n / á l c / D í a / , a las 
2 0 (X) horas, en la 3 norte 
no 3 E S C U E L A D E 

P S I C O L O G I A 
" J o r n a d a d e 

A u t o c o n o c i m i c w o " a 
las 16 (X) hrs. En el sa-
lón B-34. 

I N V E S T I G A C I O N Y 
C O N S U L T O R I A 

"Taller de or-
d e n a m i e n t o eco lóg ico 
del terri torio" de 9:1X1 
a 18:30 hrs. En el Ho-
tel La J o y a . P a c h u e a 
Hidalgo . 

P R O M O C I O N 
D E P O R T I V A 

Clases de lúi-
bol infantil de 16:00 a 
18 (K) hrs. en el CIU 

C l a s e s d e 
Karate a las 12 ixi l i rs 
En el g i m n a s i o 
UPAF.P. 

./L EVES 23 

A S U N T O S 
E S T U D I A N T I L E S Y 

D I S E Ñ O Y 
P R O D U C C I O N 

P U B L I C I T A R I A 
Invitan a par-

t i c ipa ren la misa a las 
12:(X) hrs. En la capi-
lla universi tar ia 

A S U N T O S 

E S T U D I A N T I L E S 

C o n o c e r el 

p rograma: "Conductor 

des ignado a las II) (XI 

hrs En el salón A-215 

M U S E O U P A E P 
C o n f e r e n c i a ' Evange-
l i /ac ión de la Cuares-
ma"". por Mons Félix 

C E T E C 
Invita al c ineclub 

U P A E P con la pe l í cu la 
Pink l l o v d thi walT de 

Alan Parker a las 7 (X) Iris 
Sa lón ile Aud iov i sua l e s 
en C E TEC. 

P R O M O C I O N 
DEPORTIVA 

Clases de balon-
ces to mi.nuil de 16:00 a 
17:30 horas, en el gumía 
su . I PAEP 

\ IER.XES 26 

C I E N C I A S D E I..A 
S A L U D 
C u r s o Universi-

tar io "Reanimación Cero 
bro ( ' a rd ió Pulmonar" , de 
16:00a 19:00horas , en el 
salón B- l 12. In fo rmes al 
29-94-65 . 

D E P A R T A M E N T O IM-
P E R S O N A L 

"Curso de ("rea 
t iv idad" .de l9 : (X)a? l <HI 
horas , en la sala FraiK is-
c o de Vitoria. 

P R O M O C I O N 
D E P O R T I V A 

Clases de lutbol 
i n f an t i l "de 16 :00a 18 (XI 
horas en el CIU. 

" C l a s e s de 
k a r a i e " . d e l3:(X)a 14 'II 
horas . Edi f ic io C tercer 
piso 

¡Hasta la p róx ima sema-
na. échen le ganas a indo 
v pór tense muv b ien ' 

Arte y Arquitectura 96 
Ciencias Básicas 99 
Económico - Administrativo 97 
Cs. Sociales y Humanidades 94 
Cs. de la Salud 95 
Tecnológicas 98 

S o l i c i t u d d e A p o y o 

F i n a n c i e r o . 

Si a ii te in te resa , 

le h a b r á s d a d o c u e n t a q u e 

a par t i r del 1" de m a r / o el 

d e p a r t a m e n t o d e A p o y o s 

F i n a n c i e r o s c o m e n / ó a 

r e p a r t i r s o l i c i t u d e s d o 

b e c a p a r a l a s p e r s o n a s 

q u e n e c e s i t e n un a p o y o 

e c o n ó m i c o , p e r o q u e en 

v e r d a d lo n e c e s i t e n p o r 

' q u e si l lo le q u i t a n opor -

tun idad a los a l u m n o s q u e 

en v e r d a d lo nece s i t an 

E n e n t r e v i s t a c o n 

L u p i t a F á b r e g a s c o o r d i -

n a d o r a del d e p a r t a m e n t o 

d e A p o y o s F i n a n c i e r o s 

nos hab ló sobre las dis t in-

tas p o s i b i l i d a d e s q u e ne-

ne el a l u m n o de e s c o g e r 

el u p o d e b e c a q u e m a s lo 

c o n v e n g a o a c o m o d e de 

a c u e r d o a su s n e c e s i d a -

des 

L u p i t a F á b r e g a s 

m e n c i o n o q u e los n p o s de-

a p o y o s financieros q u e le 

o t o r g a el d e p a r t a m e n t o 

son 

D e p o r t i v a s : 

Se o t o r g a n a es tu-
d i a n t e s m e x i c a n o s c o n 
a l to nivel depor t iv o c o m -
p r o b a n d o su e f i c i enc i a e n 
el d e s e m p e ñ o a c a d é m i c o . 
Los a s p i r a n t e s d e b e n rea 
l i / a r una en t r ev i s t a c o n 
el Lie Raú l C h á / a r i en el 
g i m n a s i o d e la uní para 
d e s p u é s a c u d i r a los c a m -
pos de p r u e b a q u e se lle-
van a c a b o la p r i m e r a se-
m a n a d e j u l i o d e c a d a 
a ñ o 

E x c e l e n c i a : 

La uní só lo o l io -
c e un n ú m e r o d e t e r m i n a -
d o do e s t e t ipo de beca a 
los a l u m n o s c o n el m e j o r 
p r o m e d i o d e su g e n e r a -
c i ó n . e n B a c h i l l é r a l o s o 
P r e p a r a t o r i a s , las c u a l e s 
son c o o r d i n a d a s p o r el 
Ing J M a n u e l Q u i n t a n a 

P a t r o c i n i o E x t e r n o : 

E s t a s s o n 
c o n s t i t u i d a s p o r f o n d o s 
c r e a d o s por a p o r t a c i o n e s 
d e A s o c i a c i o n e s E s t u -
d i a n t i l e s . e x - a l u n i n o s . 

XQATI 
J N T E R E 

TE 
\ * \ 

P o r : \ d r i a n a Delova ( , . 4" C I C O M 

f u n d a c i o n e s , e m p r e s a s , 

pa r t i cu la res , ins t i tuc iones 

U v a l e s , n a c i o n a l e s o ex -

t r a n j e r a s E s t e t i p o d e 

b e c a si se t r a m i t a en el 

d e p a r t a m e n t o de A s u n t o s 

F i n a n c i e r o s 

B e c a s C o l e g i a t u r a : 

Es el a p o y o q u e 

se o to rga a los e s tud i an -

t e s q u e lo r e q u i e r e n , e s 

u n a c o r r e s p o n d e n c i a del 

e s t u d i a n t e al d o n a r u n a 

h o r a d e t r a b a j o por c a d a 

1 0 ' ? d e beca c o n c e d i d a a 

la s e m a n a 

Créditos: 
E s el f i n a n c i a -

m i e n l o q u c se le o to rga al 
a l u m n o p a r a c u b r i r u n 
p o r c e n t a j e d e l a s 
co leg ia tu ra s , a d q u i r i e n d o 
el a l u m n o un c o m p r o m i -
so d e cubr i r e s e po rcen -
t a j e a o t ro a l u m n o cuan -
d o haya e g r e s a d o al c o s -
t o de las c o l e g i a t u r a s vi 
g e n t e s c u a n d o in ic ia sus 
p a g o s 

Soles: 
E s el l ' i n a n c i a -

mien to de las co leg ia tu ras 
a trav os de la S o c i e d a d d e 
F o m e n t o a la E d u c a c i ó n 
Super ior . S.A d e C V el 
a l u m n o l iquida el c réd i to 
al conc lu i r su carrera pro-
f e s i o n a l o m a e s t r í a , ol 
m o n t o del crédito se actúa 
l i / a do a c u e r d o a la ¡Dila-
c ión cobrando ol 2CÍ do in-
terés a n u a l . 

S e p u e d e h a c e r 
u n a c o m b i n a c i ó n de e s t a s 
b e c a s c o n el f in de a p o -
ya r en m a y o r m e d i d a a 
l o d o s los e s tud ian te s . 

L o s r e q u i s i t o s 
m í n i m o s p a r a a s p i r a r a 
c u a l q u i e r u p o d e a p o y o 
financiero son. 

* P r o m e d i o míni-
m o de 8 5 gene ra l do la 
p r e p a r a t o r i a (si el a l u m -
n o es d e n u e v o i ng re so ) y 
d u r a n t e la carrera t ambién 
d e b e s l e n e r el 8 .5 si n o 
p u e d e s pe rde r la beca por 
q u e aho ra ya n o te cond i -
c i o n a n . s i m p l e m e n t e te la 
q u i t a n . 

* Llenar la solici-
tud d e a p o y o f i nanc i e ro , 
v d e v o l v e r l a c o n lodos los 
d o c u m e n t o s s o l i c i t a d o s 
en las f e c h a s i n d i c a d a s . 

* Y s o m e t e r s e a 
un e s t u d i o s o c i o e c o n ó m i -
c o de l cua l se p i d e q u e 
c u b r a s la c u o t a d e 
$ 1 2 5 . 0 0 . 

R e c u e r d a q u e si 
e n v e r d a d n e c e s i t a s la 
b e c a , sol ic í ta la . pe ro de-
b e s t e n e r c o m o m í n i m o 
p r o m e d i o de 8 5 E s t u d i a 
m u c h o y é c h a l e g a n a s 
p a r a s a c a r t u s e s t u d i o s 
a d e l a n t o a u n q u e t e n g a s 
q u e p o n e r m u c h o e s fue r -
zo p e r o va le la pena por-
q u e al final r ec ib i rás tus 
m é r i t o s por tu g ran e m p e -
ño q u e rea l i zas te d u r a n t e 
tu c a r r e r a 

Ing. Guadalupe Fábregas Janeiro, coordinador 
del Departamento de Apoyo Financiero 

TOTAL 96% 

BIBLIOTECA ELECTRONICA 
Te recuerda que ya puedes tener acceso gratuito al Diario 
Oficial de la Federación y a partir de esta semana también 

contarás con Infosel Legal 
Mayores informes: Lic. Cecilia Flores S. 



Nos hemos preocupado |x>r lomiar (eciiocratas y 

hemos hecho a un lado la ética, la religiosidad. la urbanidad, 

d e manera que podemos presumir que nuestros hijos >ean 

buenos para las matemáticas, pe tó quien sabe si [xxlcmos 

hacerlo relativo o si son educados y honestos, rel iemos en-

¡Vamos por un México mejor! 
L u i s a M a r i a del C a s t i l l o S i e r r a / 4 to . C . I 

lonces que en la vida social se dan actitudes de egoísmo, es 

decir, se ac túacn función del yo sin imponar s i pe t jud icamos 

o no al prójimo, y nos last imamos con acciones d e prepoten-

c ias s ine l r iKiKirasumodeedi icac ión . lx i s tahavrunexámen. 

pam ver si somos sinceros. reconocer c o m o violentamos el 

orden establecido en detalles, pero que al fin y al cabo articu-

lan nuestra vida diaria. 

Desgraciadamente en muchos ámbitos se inculca 

en los niños y jóvenes la idea de que hay que pasar sobre los 

d e m á s c o m o una norma de vida, pues el respeto es muestra 

de incapacidad para convivir en sociedad, si no pasas sobre 

los otros eres una | v r s o n a inepta. pusilánime y siempre esta-

rás a la zaga en la sociedad. 

Muchos hemos sufrido como nación los 

vicios e incapacidad de 1111 sistema p.ira crear con-

diciones de bienestar pero n o debemos esperar del 

gobierno la solución a nuestros problemas, tene-

mos que cumpl i r nuestra parte c o m o sociedad en 

la consecución de mejores condiciones de vida y 

no es taremos a \ anz.indo si permit imos que accio-

nes negativas caractericen nuestro compor tamien-

to. 

Hoy más que nunca , en la familia en primer térmi-

no. y en las instituciones educat ivas que coadyuvan a los 

padres en la formación d e sus hijos, debemos reafirmar el 

compromiso \ l.i gran responsabilidad que tenemos en la 

educación de las nuevas generaciones, ahora que cansados 

ile disolución social, anhelamos un México nuevo que ga-

rantice el desarrollo integral de su gente. 

Académicas 
Nuestro país ha transitado a un periodo prolongado 

ile crisis recurrentes que han afectado sobre lodo el aspecto 
económico y si a esto ag regamos nuestro ingreso en la diná-
mica de la globalización vemos que es tamos d e s c o l l a n d o 
un gran es fuerzo por resolver esta problemática 

Esto hace q u e desde los individuos 
hasta el gobierno, pasando por las familias, es-
cuelas y orgános sociales eni | ieñcn la mayor 
parte de su t iempo en lograrlo, es decir, trata-
mos deso lven ta re l tener ,con la carga de traba-
j o y tensión que esto imp l i ca sin embargo es-
tamos descuidamlo seriamente el ser. De he-
cho tenemos q u e reconocer que la cnsis eco-
nómica. es « i lo manifestación de otra más profunda que es 
la crisis de valores, puesto que el aparato gubernamental la 
ha ocas ionado con el m a n e j o corrupto de la administración 
n;icional aunque s iempre tenga una razón para negarlo. 

En el plano de la educación los programas dan más 
impor tane iaa las materias instnimcntales, habiendo hecho a 
un lado o reducido a su mínima expresión, aquellos q u e ajxir-
t;in a la formación valoral de los educandos 

Ninguna medida económica 
es una panacea 

•Necesario medidas más humanistas 
" E n la a c t u a l i d a d e n el m u n d o e n t e r o s e 

e s t á o p t a n d o p o r m e d i d a s e c o n ó m i c a s q u e in -
t e n t e n m e j o r a r la e c o n o m í a d e d e t e r m i n a d o 
p a í s y d e a h í q u e i n c l u s o e n M é x i c o se c o n -
t e m p l e la p o s i b i l i d a d d e u t i l i z a r , u n c o n s e j o 
m o n e t a r i o , d o l a r i z a c i ó n d e la e c o n o m í a o u n i ó n 
m o n e t a r i a , p e r o d i c h a s m e d i d a s a y u d a n a s a -
n a r la e c o n o m í a a n i v e l m a c r o y s e d e s c u i d a 
t o t a l m e n t e la e c o n o m í a a n i v e l m i c r o , d e a h í 
q u e u r g e u n p l a n t e a m i e n t o e c o n ó m i c o m á s h u -
m a n i s t a " . s e ñ a l ó el L i c . M a r c o G u t i é r r e z B a -
r r ó n D i r e c t o r d e la E s c u e l a d e E c o n o m í a d e la 
U P A E P 

No existen carreras de moda 
" R e s u l t a e r r ó n e o a f i r m a r q u e e x i s t e n " c a -

r r e r a s d e m o d a " , e n la a c t u a l i d a d s e t i e n e e s a i d e a 
d e q u e c u a n d o s u r g e u n a n u e v a á r e a d e e s t u d i o e s 
p o r q u e e s t á e n su a p o g e o , c o m o si e l e s t u d i o f u e -
ra c u e s t i ó n d e u n a t e n d e n c i a q u e s ó l o d u r a u n 
t i e m p o y d e s p u é s d e s a p a r e c e " , c o m e n t ó la L i c e n -
c i a d a d e l C o r a l A n d r a d e R a m o s , c a t e d r á t i c a d e 
l o s B a c h i l l e r a t o s U P A E P . 

E l e s t u d i a r n o e s c u e s t i ó n d e u n e s t e r e o t i -
p o s o c i a l , e s u n a n e c e s i d a d q u e t i e n e el s e r h u -
m a n o y u n a d e l a n t o p a r a s u p a í s , y a q u e 
i n c r e m e n t a e l n i v e l d e e d u c a c i ó n y l o m á s i m p o r -
t a n t e d e e s t o e s q u e p u e d e e x i g i r m á s y c o m o c o n -
s e c u e n c i a s e l o g r a r á u n a v a n c e e n su p a í s . 

Crisis de calidad en 
la educación superior 

El Dr. O c t a v i o C a s t i l l o y L ó p e z . D i r e c t o r 
d e la D i v i s i ó n de C i e n c i a s de la Sa lud d e la l P A E P 
m a n i f e s t ó q u e en la a c t u a l i d a d la c n s i s q u e e n f r e n -
ta la e d u c a c i ó n s u p e r i o r e s p e r c i b i d a c o m o u n a cri-
sis d e c a l i d a d , y e n t r e los f ac to re s q u e la p r o v o c a n 
se p u e d e n m e n c i o n a r : la fa l ta d e a r t i c u l a c i ó n e n t r e 
los d i f e r e n t e s n i v e l e s e d u c a t i v o s , la p r o l i f e r a c i ó n 
d e i n s t i t u c i o n e s q u e n o r e ú n e n los r equ i s i t o s mín i -
m o s para un t r a b a j o a c a d é m i c o d i g n o d e c o n s i d e -
ra rse d e nivel super io r , el b a j o nivel a c a d é m i c o d e 
un p o r c e n t a j e c o n s i d e r a b l e d e d o c e n t e s y su e s c a s a 
f o r m a c i ó n p e d a g ó g i c a . 

El 25 % de los jóvenes no 
escogen bien su carrera 

"El 25 de los jóvenes no tienen la capacidad de 
elegir adecuadamente lo que desean estudiar a nivel supe-
rior. esto es porque en la etapa de cambio en que se en-
cuentran es complicado pues no se conocen ellos mismos", 
comentó la Licenciada María del Cora! Andrade Ramos 
catedrática de los Bachilleratos UPAEP. 

La funcionaría señaló que existen otros factores 
q u e en la actualidad el muchacho toma en cuenta o que 
influyen para continuar con sus estudios y son: que la ca-
rrera les ofrezca un amplio campo de trabajo, un buen suel-
do, esta manera de seleccionar no es adecuada, pues se 
olvidan que una ve?, que terminen sus estudios si es que 
logran terminar, pues en muchos de estos casos se da que 
la carrera no es lo que ellos esperan y lo mismo les puede 
pasar si se dedican a trabajar en algo que no les agrada y 
que no les satisface 

Necesario enseñar a 
pensar, no a memorizar 

La educación ha su lodo cambios en los últimos 
años, la mayoría de estos han sido positivos para que la en-
señanza. anteriormente desde la lumia de enseñar no era flexi-
ble un eiemplo de esio es que los estudiantes 110 razonaban 
sólo memorizaban. ahora se intenta buscaren la educación 
exista realmente un intercambio de conocimientos . comen 
lo la Licenciada María del Coral Andrade Ramos, catedráti-
ca de la UPAEP 

El catedrático no se debe de limitar a impartir cla-
ses sino que dehe de hacerse amigo del joven para que éste 
vea que el asistir a la escuela no es algo tedioso es ita que a la 
primera oportunidad que se le presente piense en darse de 
h:i|a o simplemente deje de asislir a cierta institución 

Aumenta la deserción escolar 
" L a d e s e r c i ó n e s c o l a r e s u n p r o b l e m a q u e 

h a a u m e n t a d o c o n s i d e r a b l e m e n t e e n t o d o s l o s 
n i v e l e s , p e r o d o n d e e l p o r c e n t a j e s e h a 
i n c r e m e n t a d o a ú n m á s e s e n e l p a s o d e l a p r e p a -
r a t o r i a a la u n i v e r s i d a d " , c o m e n t ó la L i c e n c i a d a 
P a t r i c i a T r u j i l l o V i l l a f a ñ a c a t e d r á t i c a d e l o s B a -
c h i l l e r a t o s d e la U P A E P . 

L a f u n c i o n a r í a d e s t a c ó q u e p a r a q u e l o s 
j ó v e n e s d e j e n d e e s t u d i a r i n f l u y e n v a r i o s f a c t o -
r e s , p e r o e n t r e l o s m á s s o b r e s a l i e n t e s s o n e l f a c -
t o r e c o n ó m i c o , p u e s si e l a l u m n o p r e s e n t ó su 
e x a m e n d e a d m i s i ó n e n la e s c u e l a p ú b l i c a y n o 
lo a c r e d i t ó , m u c h a s d e l a s v e c e s n o t i e n e n la p o -
s i b i l i d a d e c o n ó m i c a p a r a f i n a n c i a r s e u n a e d u -
c a c i ó n d e u n n i v e l y p r e f i e r e d e j a r d e e s t u d i a r , 
o s e d a el c a s o q u e b u s c a n u n e s c u e l a d e a c u e r d o 
a s u s p o s i b i l i d a d e s , p e r o e s t a i n s t i t u c i ó n al n o 
o f r e c e r e l m i s m o n i v e l q u e o t r a s p r o v o c a q u e 
l o s a l u m n o s t e r m i n e n p o r a b a n d o n a r s u s e s t u -
d i o s . 

Urge capacitación y 
educación en el campo 

H a b l a r d e l s e c t o r a g r o p e c u a r i o e n g e -

n e r a l . e n M é x i c o , e s h a b l a r d e l s e c t o r d e l a 

p o b l a c i ó n c o n m e n o r e s i n g r e s o s e c o n ó m i c o s : 

c o n l o s m e n o r e s n i v e l e s d e e d u c a c i ó n ; e s e l 

s e c t o r q u e p r e s e n t a e l m e n o r n i v e l d e n u t r i -

c i ó n y p o r l o m i s m o , t a m b i é n e s la p o b l a -

c i ó n q u e t i e n e m a y o r e s p r o b l e m a s d e s a l u d 

y m a y o r i n c i d e n c i a d e e n f e r m e d a d e s , p o r l o 

q u e u r g e i m p l e m e n t a r c u r s o s d e c a p a c i t a c i ó n 

y e d u c a c i ó n e n d i c h o s e c t o r , s e ñ a l ó e l I n g e -

n i e r o G e r a r d o V a l l e F l o r e s . D i r e c t o r d e l a E s -

c u e l a d e A g r o n o m í a d e l a U P A E P . 

V a l l e F l o r e s a g r e g ó q u e s e g ú n e s t a d í s -

t i c a s d e la F A Q e n A m é r i c a L a t i n a , e l 7 8 p o r 

c i e n t o d e l o s p r o d u c t o r e s a g r o p e c u a r i o s s o n 

p e q u e ñ o s p r o d u c t o r e s q u e . p o r s u t a m a ñ o t i e -

n e n d e s v e n t a j a s s o b r e t o d o p a r a a d q u i r i r i n -

s t i n t o s y p a r a r e a l i z a r la c o m e r c i a l i z a c i ó n d e 

s u s p r o d u c t o s . Hl r e s t a n t e 2 2 p o r c i e n t o s o n 

p r o d u c t o r e s g r a n d e s q u e c u e n t a n c o n c a p i t a l 

y t e c n o l o g í a y q u e p u e d e n p a g a r s u s i n s u -

m o s . r e s u l t á n d o l e s m á s b a r a t o s p o r q u e p u e -

d e n c o m p r a r l o s e n c a n t i d a d e s m a y o r e s . 

TU ESPACIO ^ 
BILINGÜE 

P o r : A . A . A . 
A f t e r h a v i n g t h e o p p o r t u n i t y to t ravc l a r o u n d 

C a ñ a d a , I h a v e s e e n h o w e a s y to l e a rn a d i f f e r e n t 
l a n g u a g e if v o u k e e p p r ac t i c i ng e n o u g h . 

1 h a v e seen that th i s o p e n s m a n y d o o r s in o n e ' s 
11fe. I k n o w that I s h o u l d k e e p p rac t i c ing and I d o il in 
m y E n g l i s h c l a s s h e r e at Univers i ty . 

B y the l i m e y o u learn a n e w l a n g u a g e , YOU 

r ea l i ze that is e a s i e r to k n o w m o r e t h ings a b o u t o u r 
e n v i r o m e n t . o u r c u l t u r e a n d o t h e r s c o s t u m s a n d 
b e h a v i o r s , fo r e x a m p l e : 

If y o u rcad a b o o k in E n g l i s h a n d you f i nd o u t 
tha t y o u u n d e r s t a n d it a n d th i s wi l l m a k e y o u fee l 
g r e a t ü ! . 

A s m u c h a s you u n d e r s t a n d the l a n g u a g e , y o u 
b e c o m e m o r e in t e re s t ed in m o r e s o u r c e s o f l e a r n i n g 
fo r e x a m p l e : m o v i e s in E n g l i s a s h a s b e c n : F i f t h 
E l e m c n t , H o m e A l o n e . I k n o w w h a t you d i d last 

s u m m e r . 
H a d b e e n g o o d s o u r c e s of p r a c t i n c i n g t h e 

l a n g u a g e b y l i s t en ing a n d u n d e r s t a n d d i n g . 
It 's c u r i o u s that on lv your se l f c an rea l i ze tha t 

is a t u r n i n g po in t in y o u r l i fe w h e n you w a n t to start a 
^ t t e w t r i p l o a n y p l ace , e a t h e r g e o g r a p h y c a l andcu l tu -^ 
r a l 



A x v O ) ) 1 " ^ C u a l i d a d q u e poseen t o d a s las 
P c r M , n a s y M u c j u n t o c o n sus e a p a c i d a -

) d e s y a p t i t u d e s lo h a c e n d i f e r e n t e a los 
tt^X' d e m á s M e d i n a M . P . L ó p e z C . M 

C a p a c i d a d p e r s o n a l q u e p e r m i t e al 
h o m b r e a d a p t a r s e a su m u n d o de f o r m a d i l e -

ren te a los d e m á s S a n c h e / V.F. 
C u a l i d a d q u e p o s e e n t o d a s las p e r s o n a s para 
g e n e r a r ideas de f o r m a s di ( c romes R e y e s U.S. / 

L e v e l F. I . . 
E s ser tu m i s m o sin s egu i r un e s q u e m a 

p r e e s t a b l e c i d o , hace d i s t i ngu i r t e de los do-
m á s y a y u d a a desa r ro l l a r tus c a p a c i d a d e s P é r e z K . R . 

Es e n c o n t r a r u n a m a n e r a d i f e r e n t e d e sor q u e 
a l e d a l o d o n u e s t r o e n t o r n o y a n o s o t r o s m i s m o s per-
m i t i é n d o n o s auto-real izarnos.COSÍI» Z . I . 

Es la c a p a c i d a d d e l o d o sor h u m a n o do l levar 

D e f i n i c i o n e s d e c r e a t i v i d a d 

P o r a l u m n o s d e P e d a g o g í a 

m á s allá d e lo c o t i d i a n o sus ideas p a r a f ines pos i t i vos 
d i s t i n g u i é n d o s e d e los d e m á s O r e a R . - W S a n J u a n 
C . k . 

Es la c a p a c i d a d q u e las p e r s o n a s p o s e e n por 
tonei in t e l igenc ia v s e n t i m i e n t o s . 
D iez F. / Z i i ñ i g a I.. 

C a p a c i d a d q u e toda p e r s o n a t i ene pa ra croar 
ideas de m a n e r a d i f e r e n t e v t r ansmi t i r l a s S á n c h e z 
I..M. 

C a p a c i d a d i n n o v a d o r a p a r a s a l i r d o lo 
c o t i d i a n o R o j a s 1 .1 . / M a r t í n e z C . S . 

Es la c a p a c i d a d do e x p r e s a r n o s d e u n a m a n e r a 
d i t e r c n i e de los d e m á s lo q u e p e n s a r n o s o s e n t i m o s 
b u s c a n d o la o r i g i n a l i d a d e i n n o v a c i ó n . J i m é n e z M.P . 

Es la c a p a c i d a d q u e l o d o s t e n e m o s p a i a t i . i 
c e r las c o s a s d e d i f e r e n t e s f o r m a s y la cual d e b e m o s u 
d e s a r r o l l a n d o E s p i n o s a d e las M . G . M . P . 

Consulta de l;i ley indígena 
l ' o r : Kan! O s u a l d u \ r r u y o \ r a o z / 6 " l 'edagnuia. 

Consejo Universi tario 
Por Mar i a A n t o n i a E s q u i d e González . / 10" C I C O M 

En ses ión o r d i n a -
r i a c o r r e s p o n d i e n t e a l 
m e s d e m a r z o , el C o n s e -
jo U n i v e r s i t a r i o a n a l i z ó y 
d i s c u t i ó el p r o y e c t o d e 
R e c o n o c i m i e n t o A c a d é -
m i c o y el r e c o n o c i m i e n -
to E x c e l e n c i a l n ivers i ta -
ria. 

El L i c . M a t í a s 
R i v e r o A g u i l a r l l e v ó a 
c a b o la p r e s e n t a c i ó n del 
p r i m e r p r o y e c t o , q u e con-
s is te en inc lu i r y m o d i f i -
ca r a l g u n o s a r t í cu los del 
c a p i t u l o VI de l R e g l a -
m e n t o G e n e r a l A c a d é m i -

c o . c o n el lin d e e s t ab le -
cer n u e v o s r e c o n o c i m i e n -
tos para los e s t u d i a n t e s de 
e d u c a c i ó n m e d i a , q u e se 
d i f e r e n c i a n d e la C r u / 
F o r j a d a y ol M é r i t o al es-
t u d i o . los c u a l e s só lo se 
o t o r g a r í a n en ol nivel su-
per ior 

El C o n s e j o acep-
tó l levar a c a b o l a d i l e r e n -
c i a c i ó n . sin e m b a r g o se 
pid ió a la c o m i s i ó n encar -
g a d a c o n s u l t a r c o n ol di-
r e c t o r d o p r e p a r a t o r i a s 
1 ' P A E P I a s c o n d i c i o n e s y 
c a r a c t e r í s t i c a s de l i . i i n -

[iÜBIJOfE^ATEÑTRAirj 

bio ; a d e m á s se d e b e r á to-
m a r e n cuen ta la s i tuac ión 
de los p o s t g r a d o s en osle 
a s p e c t o y se b u s c a r á la 
m a n e r a d e d a r m a y o r 
o r i en tac ión v a p o y o a es te 
t i po d e e s t u d i o s 

Por o t ra par le , el 
Ing. C a r l o s C a s t r o reali-
z ó la p r e s e n t a c i ó n d e l 
p r o y e c t o d e R e c o n o c i -
m i e n t o d e E x c e l e n c i a 
U n i v e r s i t a r i a , por h a b e r 
o b t e n i d o un c o n o c i m i e n -
to de r e l evanc i a r eg iona l , 
nac iona l o in t e rnac iona l : 
p o r r a z o n e s a c a d é m i c a s 

p r o f e s i o n a l e s s o b r e s a -
l ien tes o por haber real i -
z a d o a c t o s d e h e r o í s m o y 
f i l an t rop ía s i g n i l n a t i v o s 

La p r o p u e s t a l ú e 
acop lada , s i empre v cuan-
d o so e s t a b l e z c a la rela-
c ión del p r emio con la mi-
s ión U P A E P . > d e b i d o a 
q u e será la C o m i s i ó n d e 
H o n o r y Jus t i c ia qu ien ra-
l i f i que el a r g u m e n t o del 
p r e m i o , se d e m a n d o q u e 
so i n c l u y a en e l la a d o s 
c o n s e j e r o s a l u m n o s 

Te ¡n\ na a la d e m o s t r a c i ó n de 
bases de da tos , 

el lugar pe r fec to para que p u e d a s 
inves t igar en el internet lo q u e m á s le 

interesa saber . 

La Escuela de Ingeniería 
Industrial te invita al 

2" Día I n t e r u n i v e r s i t a r i o de 
I n g e n i e r í a I n d u s t r i a l " 

Quiza alguna vez leíste un articulo que escribí hace 
t iempo que hablaba sobre lo que se suele hacer en 
las vacaciones de Semana Sania 

La próxima semana salimos de v a 
eaciones y seguramente ya eslás planean 
do irle a alguna playa, o tal vez eslar con 
lu familia, con los amigos, ele . pero me 
g u i a r í a preguntarle , que es p.ua li la 
Semana Sania, unas vacaciones para le 
lajarle de la escuela, «leí trabajo, de los 
quehaceres cotidianos o qué ondiux ' 

En la Semana Santa reeoidanios 
la Pasión. Muerte y Resurrección de Jes» 
cristo; recorremos m n I I. el camino al ( al 
\ a n o para encontrarse eon una muerte de s.ruz. 
llevada hasia las ultimas consecuencias por no-
sotros. Si. Jesús murió por lodos los hombres, 
hasta por los que aún no han nacido, como la 
ves. fíjate, l í p t e 

Si lo acompañarnos leñemos «jue ayudarle a caigat 
la cruz, a padecer con F:l MIS sulriimentos y ayudarle con la 
redención .Si, asi como lo oves, nosotros somos eorrcdcniores 
con Cristo La redención se acluali /a ahora con cada hombre 

An/a Sanctiez 
CICOM 

I I domingo 21 de 
n u r / o se dio esta consulla 
con el oh |e l ivo de que se 
lome en cuenla a los índigo 
ñas que son seres humanos, 
son igual a cualquier mexi 
cano que necesita ser escu 
chado en >us neces idades 
como educación, salud. :ili 
mentación, vivienda y res 
pelar sus derechos 

I os a c u e i d o s de 
San Anilles Larain/arqueda 
ron como mero papel, ires 
años después se deben llevar 
a cabo en lorma gradual y ho 
nesia para beneficiar a millo 
lies de indígenas en lodo el 
país, que están en condicio 
ne- deplorables sm ^ere^Lii 
Chados y sin que se les haga 
caso 

l a consulta sobre la 
lev indígena requiere de sel 
considerada en la consdtil 
clon v que a los mexicanos 
se nos haga coñsciencta que 

los indígenas laiiibien son 
mexicanos como riosoiros y 
llenen los misinos derechos. 
\ oportunidades y no se les 
debe negar m desconocer 
b.iio ningún concepto o cir-
cunstancia. también so con-
sidera importante que esia 
consulta no pase de ser solo 
una consulla valga la redun-
dancia. sino que se deben lle-
gar a las instancias corres 
pondlcnies. de ser atendi-
da por los nes poderes que 
nos ngen 

Todos debemos to-
mar parle en esta consulta 
para solucionar los proble-
mas que aquel.ni a lodas las 
cimas y cvibir. con el razo-
namiento obielivo y la sen 
sale/ que se dé oiro evento 
como lo fueron la matanza 
de Chenalo a Imes de I W 
> el levantamiento de Ejér-
vilo Zapalisia de I iberación 
Nacional en I W 1 

N u e v a m e n t e ce r ca de t i . p o r q u e n u e s t r o 
p r o p ó s i t o es d i v o i l i n i o s y ser r e s p o n s a b l e s 

Si quieres conocernos ic 

conductor inv Hamos esie 

d e s i g n a d o j u e v e s 2 5 d e m a r z o a l a s 
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l'or Jesús | o |v/ C .linón V C I I ' l )l 
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• el día 23 de Abril en el Cent ro de • 
• • 
• Convenc iones . • 
• • 
• • 
• I n f o r m e s : • 
• • 
• Escue la d e I n g e n i e r í a I n d u s t r i a l • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

de un modo paiiitiialriiienle intenso cuando pa rnupa iniiina 
mente en el sacnlicto de la Mi«a 

I I dolor ofrecido en reparación de nues-
tros pecados ijue merecía un casiigo mu 

eho mayor por nuestra salvación eler 
na y la del lodo el mundo nos hace lam 
bien corredenlores con Cnsio l n en 
termo eil un hospil.il. la madre de la-
milla que ve en trema a problemas que 
aparentemente la superan, lanoiicia de 

una desgracia que nos hiere piolunda-
menle. los obstáculos con los que » ada 

día irope^ainos. las moriilK aciones que 
hacemos sirve paia la redención del mundo 

.i las ponemos en la patena, uuuo al pan que 
el -acordóle o í re ic en la santa ilusa illabl.it 
con I >los I no J i. f ranc isco Femando/ ( arva 
l.il ediciones l 'alabiai 

\>i |ii. esta semana de vacaciones ie stiva para re 
llexionar »obu l u v i d a y no e s |v i e s a que llegue ,hazlo y,i' 
len de md.u tic icvcnlon en pleno \ i e rnes Sanloi 
,1n lactina' 

melinaan/at"' hoonail a u n 

El ambiente 
de Ve rae ruz 

en la 
UPAEP 

Hace apenas un mes. In 
l eg rac ión t n ive r s i i a r i a 
lanzó una convoca to r i a 
para contornar una Socie-
dad de Muiu t ios de 
\eracruz -Vcudimosal lia 
litado vanos alumnos pro-
cedentes de este estado 

I >esde entonces empoza 
mos a conloitu.ii uti grupo 

de irahaio cuyo principal 
obicl ivoc" promover la lullina<lc nuelroesiado 

•\ pesar del poco iienipo que llevamos >le organiza-
dos. queremos participar en la semana de expresión de la 
l1 I' A I I' que se llevara a i abo después de Semana Santa 

Vamos a traer una pequeña muestra de las uadicio 
nes de niiesiio estado, a l i ave -dc un bailable lolklonco y una 
maiimba 

l 'eto el motivo por el que ahora estoy escribiendo 
sohie esle lema es para inviiailc. si eres vciaciuzano a parri 
cipar son nosotros I o puedes liacei dirccianicnle en nuestro 
equipo tli- liábalo organizando lo que hemos planeado y dán-
donos ide.i^ nuevas, o si nenes lediuido lu tiempo apóyanos 
manteniéndole informado de los eventos que realicemos y 
asistiendo a é.Ho» 

leñemos miislias ideas pero nos gustaría que nos 
apóllalas más 

Vciacniz es un eslado cuya earacteiisiica es la ale-
gría de su «ente, que se demuestra en el entusiasmo, en el 
iiabaio en la lamilla en la v s icdad en la v ida en general , 
Esihora que esla alceila vonlagie a Puebla a miesira Cni-
Veisidad' ,Con lu apoyo lo podemos lograr' 

Si estas interesado av.eiv.ate a nosotros l o puedes 
hacei pidiendo informes del guipo en Integración iimversila 
ría o esciOville en la diicvuoil de correovveb 

\|h>\,i esla iiiiiialiva de promover la iullura de núes-
iro eslado y la de inlegrar a lodo veracrazano en nuestra uni-
versidad .on tu ayuda podremos hacer el ambiente en la 
l I' \ I I' 



Opinión 

(íabriela Conde 
2° Derecho 

" E x i j o q u e l o d o s m i s m a e s t r o s i m p a r t a n 

b ien mis c l a s e s y t a m b i é n p o n g o d e mi pa r te 

pa ra e n t e n d e r l e s 

Lucía Aragón 6" CICOM 
"Trato d e s a c a r el m e j o r p r o v e c h o «le los 

p r o f e s o r e s q u e m e i m p a r t e n c l a s e v d e m o s t r a r 
in te rés" . 

Rigoherlo Zamudio 6" Medicina 
I ra tar de asist ir a c l a s e s c o n in te rés pa ra q u e 

el c a t e d r á t i c o se s ienia m o t i v a d o a e n s e ñ a r m e 

c a d a d í a m e j o r 

Teresa Herrera 
2" ()dontología 

P o n e r la m e j o r a t e n c i ó n para pode r 
l l eva r lo a la p rac t i ca d e la m e j o r 

mane ra " , 

Ivon ( í racidas 
4 \ d m o n 

Pri i t ic ro q u e nada g a ñ a s d e quc rc l 
a p r e n d e r , c u e s t i o n a r l o y 
apo l l a r ideas al l e m a ' 

( • a t i r i c i a K s p i n o s a 
4 \ r q . 

I >at tnt jipi nutrí a c e i c a del tenia 
d e la i lase v pieguiHat t o d o lo q u e 

sea pos ib le al p r o l e s o i " 

Claudia Pablo 
4 Arquitectura 

I leo.it a i i c tnpo . p r o c u t a i c u m p l i r c o n 

In q u e m e pulen y e s tud ia r pa ra e s t a r al 

t an to de t o d o " 

» » 
N O T A : R e c u e r d a q u e p a r a e x i g i r t í a s q u e d a r } 

Por: l uis David Orl i / l lerbert / 4lo. ( IPOI. 

"Has ra/*mes del enra /ón que la l a /on ni1 enriende 
y lias pasiones Je la ta/ori que el cora /on no entiende 

Hov la iiIomiIij política mí vi acudida 4v -dv i' 
cimientos, conieniplaiido son ansiedad pie i h. - .!. 1 •» 
paradigmas ostentados |Mr la Imii).ini.i.i.l .i I • l.e de -u so-
lución política han sucumbido ante el esv intimo lero/ de 
intelectuales habidos dv la verdad desganados descul'iei 
t o s e n la falsedad misma de su génesis ap i iv i i ta y que nos 
arrojaron de bruces ,tl I.inen de una modernidad inoculad.i 
de muerte congénita intelectuales que Imy hulean ancoso» 
"su verdad en todas partes. imposibili tados de explicar ca 
halmente la vorágine *le fenómenos actuales al ver desvalí 
Picadas sus herrainientas teóricas \ dogmáticas 

bn un conjunto la humanidad husi a desesperada una 
respuesta, uncon jun to l iemos vuelto la limada al pasado. ,r 
lo básico, a la "condición humana y después de r-da ana 
vida de esfuerzos ciciitillcisias. nns hemos d.id* cuerna di-
que esa respuesta estaba mus cerca, en nos u. • misinos .-, 
nuestros adentros y que solo hacia taita esv m h.u l -- alando 
de una identidad perdida, olv idada en nuestra , arrera por ser 
creadores, nuestra carrera por ser Dios el esti riendo acallado 
de nuestra pasión 

Pasión entendida como el somproiniso moral de 

La interacción de 
América en base a la 
Doctrina Social" 

Cor \na Aliste KulraiKos Morena- l CICOM 

alteudad: de \ er que el destino de una peisona es el destino 
vle torios, de serrín helvn iniestra saliere rule la tniusticja y 
la veiacrnn de luíosnos se nielantes .i manos de sus propios 
s on-jcn.eres. de indiana, ion v c h t u a ¡ni • la entena, mn in 
teleclii.il v la indileieiu la social. al voinoinpl.M si n horror 
que nuestro poder puede Joli.ir micelio ambiente \ a mies 
Iros hemiarios, i r a e mil iiitlcha lapide/ qris- .i la s.ihidut ra 
en el uso del misino pasión u.Melonada al dalle la espalda 
coilio humanidad a nuesii a experiencia lueiai i.i al pórtenlo 
de sensibilidad humanista ensarnada en las lenas de poetas 
inarlircsv "!**•<••> dcscali l icadospol laei 'ol . l t i lade los tes 
me* *le la p<'Iíika que pretenden Jim en a la si v iedad des 
ile su 'o lnupo vienlilico ... ornpleiarncnie ajenos a la reali 
dad social; miopes pnlilicos dominados poi su propia crea 
clon Se han comalido mas crímenes v ain . ulades por au 
selicia de p:is¡(ili pol i lka que por la mu -.In, eion de la mis 
nía en la- decisiones .le los poderosos Hov debemos estai 
en pos de un equilibrio en busca de la» lien amienta- cieilti 
l ú a - pero sin dei.ii de lado nuesiros calores v principios 
liiinianns para lurilos. en sov redad » en lo posible, uniticar 
Imes, Inndir. con libertad dulzura y e n s í l e l o nuestios amo 
íes v esperan/as 

Hp.is.idolime- I s ( | e 
l irar/o el l>r Carmelo I 
l'aliiinbo. Director de < tirsos 
de ( ulltmi Católica Aigcittina. 
visito la I rnversid.id p.ua il.tr 
una corifirténvia activa vle la 
integracionde Aiiifiic.i. va que 
los jov enes tienen laOhliiMcinii 
de mejorar en el píeseme para 
|>odcr lener un trituro exlraoi 
ilinano. \ que inejoi que si 
tullendo la palabra de I )ios 

Kt I)r Carmelo píen 
s.i que s| los itnenes tienen un 
sentido mlear.il > trascender! 
le. no carrón en tina vida llena 
de v icios como el alcoholismo 
o la drog.rdiecion vaque lodo 
esto lleva a la violencia > al le-
nniísiiiny somocoiisecueiKia 
se tiene la depresión el suici-
dio 

También t 'ahiinbo 
ililn <|iie la I V .decía a la 
si Mitad poique a tiavesile ella 
lotlose eloholt/.i, las Ilusas liu 

tnanis> son las que lu/gan 
I a solución en las 

Universidades Católicas, co-
mentó el Di Carmelo, se en-
cuentra en ver losob|etivospo-
sitivi>s lias qtK'Usai la violen-
cia. peni la v loleiicia divina, que 
se encuentra en el I vangelio. 
pedir le a la Viigen de Cíuadalu 
pv' quees la inedi.Klor.uIe todo, 
paraque in is de la gracia del Es-
pintu Santo v así que Jesús giv 
bieme sin necesidad de a r a » y 
sin soliiidvi solo con la violen-
t a del Espintu. porque tanque-
/a tilos grande es la lúe iva del 
Espíritu 

l'or otro lado el L)t 
Carmelo raluinbo leíble- sobre 
l)i*>s. que el es el v|ue -,ibe |K>r-
q u e s o n I.LS vi»s.is. V n o nos*V 

tros. yo que linios ocupan un 
plan en el pioyeclo del Señor 
ftl gobiérnala historia, y no sólo 
en las causas pamciilaivs. 
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Galería Procesión de Viernes Santo 
siguiendo a Cristo en torno a Nuestro 

Pastor en el Año de Dios Padre 
Viernes Santo 11:30 hrs. 

Catedral_dc Puebla . 

C o o r d i n a d o r : M i i - u c l A i w r l S a i n o x M c n d i c t a / 4" C I C O M 

¡LA MUSICA...ES CULTURA! 
CONVOCATORIA 

A TODOS LOS 
INTEGRANTES DE LA 
COMUNIDAD UPAEP 
La Universidad Popular Autónoma del Estado de 

Puebla tiene un lema al cual muchos de nosotros hacemos 
poco caso: "La Cultura al Servicio del Pueblo". 

Li Cultura esel piineipal propósito de esta universidad 
>• por tanto se quiere que ésta la desarrolle en todos los campos. 

Uno de tantos es la música clasica, la música que nunca 
pasa de moda, y que muchos de los estudiantes la hacen a un 
lado, porque la encuentra aburrida para su gusto: en otras 
ocasiones, no han escuchado bien este tipo de música y/o porque 
siguen las tendencias de la música moderna 

Por eso invitamos atentamente a todos aquellos a 
quienes les gusta la música clásica o aún si no les gusta pero les 
interesa, a reunimos, puta empezara promover la música clásica 
dentro de nuestra universidad. 

Si te interesa, acude a la oficina de Integración 
Universitaria y apúntate; deja tus datos y pronto nos reuniremos 
para llevar a cabo un Gran Proyecto, para impulsar la música 
clásica y con ello la cultura a su máximo esplendor. 
Gracias por tu atención 
Simia Uuartc Coordinadora del 
Provecto. 

TE RETO A LEERME 
l 'or: Sonia Duarte 4 CIPOL 

En e s l a o c a s i ó n 
q u i e r o r e m o n t a r m e a la 
m ú s i c a q u e se d a b a a 
p r i n c i p i o s de la E d a d 
M e d i a , q u e e r a m u í 
d i ferente a la de los siglos 
XVI. XVII. XVIII y X l \ 

A part i r del s ig lo 
X aumentó el mov imien to 
especia l is ta , que se rea l i / a 
por juglares y t rovadores 
El j u g l a r e r a un m ú s i c o 
errante que iba de burgo en 
b u r g o , de c a s t i l l o en 
c a s t i l l o . t o c a n d o y 
c a n t a n d o , c a s i s i e m p r e 
c o m p o n í a sus c a n c i o n e s , 
e ra m ú s i c o p r o f e s i o n a l y 
mercenario. Los t rovadores 
c u l t i v a b a n la m ú s i c a 
p r o f e s i o n a l m e n t e , p e r o 
componían y cantaban sin 
p a g a t a m b i é n a c o s 
t u m b r a h a n r e c o r r e r los 
c a s i i llo.s en b u s c a d e 
romances y aventuras , pata 
la c o m p o s i c i ó n de su 
música . 

Los jug la res e ran 
los cantores populares de la 
Edad Media Los troveros 
y t rovadores , dieron or igen 
no s o l a m e n t e a b e l l o s 
cantos y t rad ic iones sino a 
la l i teratura europea 

El m o v i m i e n t o 
t rovadores a lcanzó un gran 
incremento por los muchos 
t rovadores y jug la res que 
a c o m p a ñ a r o n a l o s 
c ruzados o surgieron en las 
guerras 

Uno de e l los y el 
más importante de la época 
e s el t r o v a d o r t r a n c e s 

A d a m de la H a l l e q u e 
t o m ó p a r t e en las 
C r u z a d a s , al s e rv i c io de 
K o b e n o de Aitois quien 
a c o m p a ñ o a su h e i m a n o 
Luis IX (el Santo i. y murió 
en un cómbale A Adam se 
le C o n o c i ó c o n el 
s o b r e n o m b r e d e El 
J o r o b a d o d e A r r a s " , 
l i j á n d o s e su n a c i m i e n t o 
hac i a el a ñ o I2.<(>. y su 
muerte a l rededor de I 2X8 

Se conservan nu 
lucrosas compos ic iones de 
é l . que se ca rac te r i za ron 
por su interpretación, una 
gran m u s i c a l i d a d En t re 
e l l a s s o b r e s a l i e r o n el 
l l amado "Jeux de Kobin el 
Mar ión ( juego de Robín y 
Marión) considerada como 
su obra maestra , y que es 
c o m o u n a s e r i e de 
c a n c i o n e s p o p u l a r e s que 
f i g u r a n una c o m e d i a 
cantada Por esla obra se le 
cons idera el precursor de 
la ó p e r a c ó m i c a M a s 
ade lan te expl icare cuales 
son las d i fe renc ias entre el 
p r e c u r s o r de la o p e r a 
c ó m i c a M a s a d e l a n t e 
e x p l i c a r é c u a l e s son las 
d i f e r e n c i a s e n t r e las 
o p e r a s y lo que son las 
za rzue la s y las opere tas 
Compuso , ademas los Jeux 
d' Adam y el del Peregrino, 
as i c o m o b a l a d a s y 
m o t e l e s ( c o m p o s i c i ó n 
vocal con texto re l ig ioso 
s iempre en idioma latín). 

Ante la muerte la vida adquiere un significado distinto 
»? El sentido de la vida" 

Por Miguel Angel Sainos Mendieta 4" CICOM 

A ate la m u e r t e la v ida 
a d q u i e r e un s i g n i f i c a d o d i s t i n t o . 
¿ P o r q u é t e m e r a la m u e r t e ? El 

sei h u m a n o es el ún i co que p iensa 
en la m u e r t e c o m o un s u c e s o 
i n e v i t a b l e , al q u e l o d o s n o s 
a c e r c a m o s día t ras día 

La ed i tor ia l E D A M E X y la 
U P A E P pus i e ron a la venta la obra 
t i tu lada " E l s e n t i d o de la v i d a " de 
J u a n l . o u v i e r C a l d e r ó n , d i r ec to r 
de l I n s t i t u t o de I n v e s t i g a c i o n e s 
H u m a n í s t i c a s . 

'Es ta ob ra i ra la de ay uda r 
a los | ovenes a descubr i r el sen t ido 
de la vida y a de tec ta r la- fa lsas 
c o r r i e n t e s q u e le nublan d e s c u b r i r 
d i c h o s en t ido ' 

l . o u v i e r C a l d e r ó n c o n -
víde lo que es un tenia i m p o r t a n t e 
po rque f i n a l m e n t e c u a n d o la v ida 
ca rece de s en t i do la p c i s o n a vive 
en una a n g u s t i a y d e p i e s i o n que 
tnv luso lo c o n d u c e al s u u i J io Este 
l i b i o da a c o n o c e r el i n q u i é t a m e 
m u n d o de l a s i c l l e x i o n e s 
m e t a l í s i c a s ' E l m i e d o , la 
a n g u s t i a o la t r a n q u i l i d a d y la 
e spe ranza son las a l i o n a d l a s que 
se le p r e s e n t a n al h o m b r e y una 

Juan Louvier Calderón 

Coucoó» "Hundo t Pimox»" 

0 n y Ji/n 
P O S M O D E R N I D A D 1 TEOLOGIA 

DE L A L I B E R A C I Ó N 

ANTÍ LA MUERTE. LA V I D A 

ADQUIEM UN SIGNIFICADO D I S T I N T O 

F O J / M E X 

a u a n l o u v i t r 
Calderón 

r e f l e x i ó n m e t a f í s i c a s u r g e 
o b l i g a d a m e n t e en el. d eb ido a su 
c o n d i c i ó n d e s e r c o n s c i e n t e y 
r ac iona l " 

A h o r a c u a n d o l l e g a m o s al 
Itnal del s e g u n d o mi l en io a pesa r 
de que el h o m b r e c o n o c e a t r avés 
de la c i enc i a una gran can t idad de 
d a l o s ya 110 ve c l a r a m e n t e el 
s en t ido de su v ida y es ta c o n t u s i ó n 
ha s ido p r o v o c a d a por d i f e r e n t e s 
r a z o n e s 

C o n c r e t a m e n t e hay 2 
c o r r i e n t e s q u e son pe l i g ro sa s para 
q u e el h o m b r e vea el s e n t i d o de la 
vida v es tas son el p e n s a m i e n t o 
l i ge ro de la p o s t m o d e r n i d a d y la 
teo logía de la l iberas ion co r r i en tes 
que son e x p l i c a d o s en es te l ib ro" , 
a s e g u r o Louv ie r C a l d e r ó n 

F i n a l m e n t e el D i r ec to r del 
I n s t i t u t o d e I n v e s t i g a c i o n e s 
H u m a n í s t i c a s m e n c i o n o que e s t a 
o b r a l a r d o en r e a l i z a r l a 
a p r o x i m a d a m e n t e un a ñ o y 
med io Es te l ibro v iene s i e n d o la 
c o n t i n u a c i ó n de L a s a m e n a z a s 
i d e o l ó g i c a s a la i d e n t i d a d 
c r i s t i ana" el cual sa l lo p u b l i c a d o 
en l l>')7 

Ana l 'aola Valdivieso, A le j and ra Cas tc láu . Heidi 
Vaquier 2" y Sergio l.ciltus 4" D.P.P. 

Si nos agrada porque cieeinos que nos ayuda a siipeianios 
v lo hacemos por hobby o por alguna materia, entre otros 

leemos National Gcogralíc. libros de terror y Charles 
Dickcns". 

ml y v 

Kar la Rocha. Sheila Oliver. Klsa Agui r rc e Issa Ramí rez 
K" I .Al 

Si nos gusta leer, sobre lodo leyendas y novelas, sobre todo 
en vacaciones libros de Carlos Cuauhteilloc S a n c h e / q u e 

contienen mensajes 

Luis R a m ó n Kraneo 4" 
Sist. Coinp. y Claud ia 

Doraría 4" C I C O M 
Luis l eo por 

obligación, no porque me 
guste 

Claudia Si leo de iodo 
un poco, me gustan mas 

los de fantasía poique me 
entretienen" 

Jessiea Sasía y K a n l i a M armóle j o 2" Mercado tecn ia 
"Nos gusta sólo en vacaciones o cuando tenemos tiempo, 
sobre lodo libros de Van (»>g t o m o "El anhelo de vivir'' 

Los universitarios opinan: 

Y a ti ¿te agrada la lectura? 



Por C h n s l i a n M e n d o z a Baut isla / 4" C I C O M 

PROCESION DE VIERNES SANTO 
EN PUEBLA 

La proces ión del 
v i e r n e s S a n i o e n P u e b l a 
t i e n e ya v a r i o s a ñ o s d e 
r e i n s t a u r a d a , t r a t a n d o de 
r ev iv i r a l g u n o s a s p e c t o s 
i m p o r t a n t e s ! 
t i empos , 
l a m e n t a l i d o d í 
los nues t ro s " , e n f a t i z í 
L ie Juan M a R i e l Agu 
L a n g l e Di 
Depár tan teme 
Estudiant i les . 

Las 
e n t o r n o a l< 
Señor se reme a a la Edad 
Med ia , al p r inc ip io c o m o 
p e l i g r o s a s 
p e r e g r i n a c i o n e s a 
P a l e s t i n a , q u e s o l a m e n t e 
a l g u n o s c u a n t o s a u d a c e s 
y r e c a l c i t r a n t e s d e v o t o s 
p o d í a n h a c e r , a l e n t a d o s 
p o r l a s i n d u l g e n c i a y 
m é r i t o s e s p i r i t u a l e s q u e 
s e a l c a n z a b a n ." L o s 
c a m i n o s i n t e r m i n a b l e s 
q u e s e d e s p a r r a m a b a n 
p o r t o d a E u r o p a , i b a n 

a l g u n o s a s p e c t o s 
a n t c s l l d e o t r o s 
. p e r a Adaptados a 
i l i dod ' mperan te e n 

:tf¡rre 
c t o r d e l 
Je Asun tos 

o c e s i o n e s 
Pas ión del 

m a r c a n d o , ya c o n t e m p l o s 
o m o n u m e n t o s , la relativa 
c e r c a n í a d e la a n h e l a d a 
meta" A g u i r r e L a n g l e 
comen tó , que en recuerdo de 
la Pasión se ed i f icaron las 
Iglesias del Santo Sepulcro , 
de la Crux i f ix ión . del Ecce 
H o m o y o t r a s m a s q u e 
a u m e n t a r o n el f e r v o r y 
deseos de llegar hasta el las 

"Entre las imágenes 
p r o c e s i o n a l e s m á s d e s -
t acadas . m e n c i o n a r e m o s a: 
"Nues t ro Padre Jesús de las 
tres C a í d a s ' d e A n a l e o f J e s ú s 
N a z a r e n o , v e n e r a d o e n la 
c a p i l l a d e s a n J o s é , d e l 
m i s m o siiio San Juan y Santa 
M a n a Magda lena de buena 
t a l l a . "E l s c í o r d e l a s 
M a r a v i l l a s " , ( t e n d i d o y 
c u i d a d o por las m j i j a s de 
Santa M ó n i e a ; ! y el San to 
E n t i e r r o " d e l 
D o m i n g o . El ft 
Preciosa Sangre" 
en la Ca tedra l : 

D o i l r o s a " de la C'a 
P u J l e , y a l g u n a s ( 
s e r " l a rgo q t i u m e r a r 

G r J J i a s a 

V I V I 

m u 
r e v 
pta 
e s p 
s i m 

d e S a n i o 
e ñ o r de la 

vene rado 

V i r g e n 
ap i l l a del 
o t r a s q u e 

l a rgo « v u l n e r a r " . 
G r J J i a s a l a s 

n u c | | i s c i r c u n s i a e i a s q u e 
t u e s t r o pa í s , s e d i ó el 
e n l o o p o r t u n o p a r a 
ir e s a s p r á c t i c a s 

i s a s . si n o c o n e l 
ndor de a n t e s , si con 
ir e n t u s i a s m o , ac t i tud 

p e n i t e n c i a l e i n t e n c i ó n 
d e v o t a A g u i r r e L a n g l e . 
n o s c o m e n t ó q u e e s i e 
d e s t a c a d o a c t o e s t a r á 
p r e c e d i d o po r el p a s t o r d e 
la A r q u i d i ó s e s i s Don R o -
s e n d o H u e s c a y P a c h e c o . 
A r z o b i s p o de P u e b l a 

"El r e c o r r i d o se rá 
p o r e l c o n s i g u i e n t e : 
c o n c e n t r a c i ó n en el a t r i o 
de la C a t e d r a l , de t o d o s los 
c o n t i n e n t e s c i m á g e n e s 
pa r t i c i pan t e s para e s c u c h a r 
la e x h o n a c t ó n po r pa r l e del 
s e ñ o r A r z o b i s p o " 

El i n i c i o d e la 

en donde habrá • i c s l i 
prosiguirá por I A v e n 
norte hasta la e s u i n : 
la calle 4 o n e n t e l d c . 

p r o c e s i ó n s a l i e n d o por la 
p u e r t a de San C r i s t ó b a l a 
la P l a z a d e A r m a s 
( z ó c a l o ) . h u r l a n d o 
p a r a l e l o el PortaTMr^elos, 
en donde habrá • l e s l o s . se 

pvenida 2 
| u i n a con 

: ahí se 
dará vuelta a la i zquie rda 
por esa cal le. para encontrar 
el a m o del templo de Santo 
Domingo 

C o n c l u y ó d i -
c iendo que se recomienda 
a los vecinos y propietarios 
d e n e g o c i o s , q u e e s t á n 
e s t ab lec idos en el t r ayec to 
p roces iona l , y i l e t engan 
buena v o l u n t a d l e a d o r n a r 
sus b a l c o n e s y I t n i a n a s 

" A l o s f i e l 
pa r t i c ipan tes s q e s inv 
a vest ir luto e i j t n e r n o r i a 
de C r i s t o yacen 
P a r t i c i p a e l p r ó x i m o 
\ ie rnes S a n t o e i pun to dé-
las 11 i d a . n i 

Esta vez m e late 
hacer una reflexión sobre la 
mús ica que e s c u c h a m o s a 
diar io en la radio poblana, 
e s p e c í f i c a m e n t e e n l a s 
es tac iones d e F . M . L o q u e 
son Vox. S tereo 89.3 . Ultra 
y L o b o q u e t i e n e n 
b á s i c a m e n t e el m i s m o 
f o r m a t o : p o p en e s p a ñ o l 
con muy p o c o s t e m a s en 
i n g l é s , q u e c u a n d o los 
pasan al aire es porque son 
las ro l a s q u e se h ic ie ron 
f amosas porse son el sound 
I r ack d e u n a p e l í c u l a o 
p o r q u e e s un t e m a p o p 
macro comercial que puede 
revolucionar por un rato a 
los radioescuchas. Azul 91. 
Mix y O r o t ienen de igual 
manera s e m e j a n z a ya que 

P o r : G a b v V i n a v /9" C I C O M 

U S f e g / i 
presentan el m i s m o fo rmato de música en inglés, a lgunas rolas 
muy comerc ia les , otras más selectas y ya en la actual idad Azul 
c o m i e n z a a p o n e r c a n c i o n e s en f r a n c é s , i t a l i ano y ha s t a 
por tugués Pero quis iera e n f o c a r m e a las rolas que se pasan 
en el p r imer b loque de es tac iones menc ionadas an t eno rmen te . 
Los g r u p o s mus ica les que en la ac tua l idad se presentan ante 
el públ ico, o son para n iños ch iqu i tos o Iraen en sus letras una 
ideología que no es la mejor Para e j e m p l o de lo anter ior 
quis iera menc ionar la rola de K a h b a d e "Una i lusión" que dice 
te tua lmente "diferencia social , p re fe renc ia sexual es h u m a n o 
en lodo m o m e n t o " , f rase barata que lo ún ico q u e quiere dar a 
e n t e n d e r es q u e no i m p o n a si dec ides ser gay. p r e s e n t a e s l e 

f e n ó m e n o s o c i a l c o m o 
a l g o h u m a n o y n a t u r a l , 
c u a n d o e n r e a l i d a d a l 
a c c e d e r a e s t o se da un a c t o 
a n t i n a t u r a l , p u e s e s i r en 
c o n t r a de la n a t u r a l e z a 
humana Pero b u e n o , o t ro 
ejemplo de esla música es por 
e jemplo : MOLOTOV. estoy 
d e a c u e r d o en sus ro las en 
cuanto a que dicen la verdad 
sobre la realidad que vivimos 
en el pa í s , sin e m b a r g o la 
forma no es la correcta. Pero 
bueno, el espacio se nos acaba, 
en la p r ó x i m a s e g u i r e m o s 
reflexio-nando sobre la música 
que nos presentan y que en 
m u c h o s de los c a s o s no 
t e n e m o s la c a p a c i d a d de 
analizar. 

gabnela vinay@yahoo.com 

I P A E P A LA CABEZA 
EN EL HPGBC 

Supera a equipos de Estados Unidos y Japón. 

El C e r t a m e n M u n d i a l H e w l e l l l ' a c k a r d G l o b a l 
Business Cha l l enge ( H P G B C ) se j uega en ires rondas de 7 
p e n o d o s cada una. 

En la p n m e r a ronda , a c t u á l m e n l c en curso , e s t án 
part ic ipando más de 800 equ ipos de jóvenes de a l rededor de 50 
países, divididos en 112 grupos de entre 7 y 8 equipos cada 
grupo IX-estos más de $00 equipos . 35 son mexicanos , y de 
los 35 mexicanos . 15 son de la U P A E P 

Cuando faltan sólo 3 semanas para concluir la p n m e r a 
ronda y definir a los equipos que clasif icarán a la segunda ronda 
( p n m e r y segundo lugar de cada uno de los 112 grupos) , la 
U P A E P tiene instalados en zona de clasif icación II de sus 15 
equipos , 6 en pr imer lugar de su gn ipo y 5 en segundo lugar. 
Los oí ros -1 equ ipos de nuestra insti tución es tán en tercer lugar 
de sus respectivos grupos, cerca de meterse en la pelea por la 
clasif icación en el t i empo que falla 

C a b e s e ñ a l a r que n u n c a un e q u i p o m e x i c a n o ha 
superado la segunda ronda del H PG BC. logro que es tamos cerca 
de conseguir en la UPAEP 

El buen papel de sempeñado hasta el m o m e n t o nos ha 
valido la invitación a participar en las competenc ias locales de 
A r g e n t i n a , C h i l e , E u r o p a d e l E s l e , L i t u a m a , H u n g r í a , 
Kazakhstan. Macedonia . Kyrgyslan y Uzbekis tán, entre otros, 
mismas que se desarrol larán en el t ranscurso de este año. 

MPI-HPGBC/Grupo 62/Periodo 4 

MPI-HPGBC/Grupo 63/Periodo 4 

CANADA UKM SAPO* ItlUANU jrtrr UM.APUH t U 
Equipos 

MPI-hPGBC/Grupo 64/Periodo 4 

CMUU 1AFO* iÁPO* UTUAMIA 
Equipos 

UNUAPUI t U 

MPI-HPGBC/Grupo 67/Periodo 4 

Equipos 

mailto:vinay@yahoo.com
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Sociales 
C n o r r l i i u i t l n r n • A u n A t w i c R u í n m c o s M n r r i r n / 4" C K ' O M 

s. O. s. 

EL chiste cs estar a la moda 

"CARROCHA" ¿Se estara preparando para 
las o l impiadas 1 

Tenacidad 

"Unidos 
l o 

hacemos 
me jo r " 

Descansito 

"A ultima hora" 

\ 
¡Quiere llorar? 

P o r : I ' . o : s r i o C a : s c C í j i t » / 2 o * 

L M 
' . • » » • • • » > « » » s • > • « • • > » • » • * 

ESTUDIO ESPAÑOL 
Un investigador español en comportamiento animal estaba 
realizando un estudio acerca de las reacciones de las 
pulgas Los resultados los iba escribiendo en su libreta 
de notas 

Primero pone una pulga sobre su escritorio y le gnta 
•Pulga. ¡ ¡Brinca" 

Después de que bnnea apunta 
Pulga con (> patas Brinca 25 cni 

Toma la pulga y le arranca una pala, la coloca en el 
escritorio v le grita: 
-Pulga. ¡¡Brinta ' ! 
Pulga con 5 patas Brinca 20 cm 
Toma la pulga y le arranca otra pata i asi sucesivamente): 

Pulga con 4 patas Bnnca 15 cm 
Pulga con 1 palas Bnnca 10 cm 
Pulga con 2 palas Bnnca 7 cm 
Pulga con I pala Bnnca 5 cm 
Le arranca la ultima pala, la coloca sobre su escritorio y 

le grita 

Pulga. ¡¡Brinca!! Pulga ¡¡Brinca"- y escnbe 
Pulga con 0 palas Se vuelve sorda 

CRUDA REALIDAD 
Iba un borrachno por la calle, cuando ve pasar a una 
muchacha tan lea que no se aguama las ganas de gntarle: 
- , ,Que FEA es tás" 
A lo que la muchacha enojada le contesta. 
-¡¡Y tú que borracho!! 
El borracho se empieza a reír y le contesta: 
-¡ .Por lo menos a mi mañana se me quita lo borracho " 

¿POR QUE' ' 
- t.Por qué SEPARADO se escribe todo |unto y TODO 
JUNTO se escribe separado.' 
-¿Por que los kanukases llevaban casco 1 

-¿Porqué Bill Clinton nene lan mal gusto con las mujeres? 
-¿Por que ABREVIACION es una palabra tan larga? 
-,.Por qué esterilizan la aguja para ponerle a un condenado 
a muerte una inyección letal ' 

FRASE DF. LA SEMANA 
"Nunca sabrás de lo que eres capaz, hasta que lo mientes" 

Mí vocación es servirte 
Por: Maggie Morgan Vállecillp 4 CICOM 
N O M B R E : 

En r ique Raigth M u ñ o z 
P R O F E S I Ó N : 
L i c e n c i a d o en D e r e c h o 

1 9 7 9 - 1 9 8 4 . e x a l u m n o 
I J P A E P 

A R E A S EN I.AS Q U E T R A B A J A : 
Admin i s t r ac ión d e jus t ic ia . 
E S C U E L A S E N L A S Q U E I M P A R T E 
C L A S E S : E s c u e I a d e d e r e c h o .la m a t e r i a d e 
a m p a r o . 
M E N S A J E A L A C O M U N I D A D 
UNIVERSITARIA: 
"En toda ac t iv idad , sea d e cua lqu ie r índole , el 
c o m p r o m i s o p e r s o n a l y la h o n e s t i d a d s o n 
f u n d a m e n t a l e s para el éx i to ." 



Sociales 
• C h i o : 2" M e d i -

c i n a : S i m p l e m e n t e e r e s 
g e n i a l . Tu a m i g o 
" M a r e o " . P . ü . d i l e al 
" l ' a l a p a " que si no se me 
c u a d r a , lo echo a la fuente . 

• M e d i c i n a Te 
interesa la traducción de un 
a r t i c u l o i n g l é s - e s p a ñ o l . 
I larname por las noches 
Después de las 10:00 p.m 
44-38-15 c/Robcrto. 

* F a b i t o ( 4 " 
A d i n i i n ) : M u c h í s i m a s 
f e l i c idades p o r o t ro m á s 
q u e h a s a l c a n z a d » ; 
aprovécha lo y d i s f rú ta lo al 
m á x i m o , p o r q u e só lo tu 
s a h e s c u a n t o e s f u e r z o 
cuesta llegar a ob tener lu 
q u e se quiere . Atte. Tú ya 
sabes T .Q.M.M.M.M.M. . 

•Tini to: No sabes 
que felicidad tengo al saber 
que estas a mi lado y que mé 
a p o y a s en t o d o , m u c h a s 
g r a c i a s , e res un h o m b r e 
maravilloso Te ama tu Tina 

• M a r i s o l P l a n a s 
18" C o n t a d u r í a ) . 
¡ F e l i c i d a d e s p o r tu 
e m b a r a z o güera! .Atte . La 
cigüeña. 

"Lu lú (4" 
M e d i c i n a ) , me súper 
encantas, ojalá que yo sepa 
que no trenes novio porque 

sino se me rompería el 
c o r a z ó n ( 6 ° 
Odontología! 

* l : n s a l u d o p a r a 
Siinya el a m o r de mi vida. 
I ' a sé u n f in d e s e m a n a 
padr í s imo, s i empre tuyo... 

• N a d i a (8" 
M e d i c i n a ) . Me g u s i a s 
mucho, pero por desgracia 
no te he podido tratar mucho, 
ojala se pudiera algún día 
i no crees ' Atle. Carlos de 
odontología 

' M a n u e l Friesen: 
¡ ¡ S I E M P R E ! ! , ¡ g r a c i a s 

por tu apoyo!. T. A. Tu niña. 
" S a l u d o s a las 

c h i c a s g u a p a s de p r e n s a 
especialmente a Vannesa 

"Pat r ic ia Ca r r i l l o 
(6" Med . ) e res h e r m o s a , 
eres bella. Atte . :¿? 

" M ó n i c a (4" 
Merca) lo que diga o haga 
nunca será suficiente para 
que sepas lo mucho que te 
q u i e r o G r a c i a s , por e s l e 
medio año a tu lado Atte 
Daniel (4o 

Merca) 

MUSEO DE ARTE POPI LAR POBLANO LI'AEP 
Nos honramos en invitarle a la conferencia 

i VANGELIZACION 

UARESMA 
Jueves "i 
Marzo 

que dentro 
do la Imposición 

Mons. Félix: 
González Díaz 

• T e r c s i t a de la l ' e ñ a 
:¡ Felicidades por f inal izar 
tu c a r r e r a ! . Atte: O r o ver. 

"Tono (Contal No 
olvides que le queremos \ te 
a p o y a m o s : E f r é n . f lenrv . 
Grover, Marcia. Toña. Ana y 
Chely 

" i ; l iza be th I'. 
Socor ro A. Rober to ( arlos 
(2" C o m . I n t . ) 
" F e l i c i d a d e s " p o r su 
p r e m i o a c a d é m i c o C r u z 
Porgada de par te de todos 
sus cuates . 

" G u i l l e r m o Ruiz 
( C o m Ini) D e s p u é s de 
i n t e n t o s y p a l a b r a s , de 
soledad y multitud, después 
de espejos y miradas, como 
un re f le jo l legas ni Alie 
Quien le quiere mucho 

"T iman 12" Dere-
c h o ) Q u é t a l la c r u z , 
pesada, yo sólo espero que 
nuest ros planes salgan a la 

Librer ía del 
Cen t ro y Kiosko 

UPAEP 
Te s e g u i m o s o f r e -
ciendo libros de cocina 
c o n g r a n d e s d e s -
cuentos. 

¡Conoce! 
til nuevo material que 
tenemos para adminis-
t r a c i ó n . C o m c r c i o . 
Economía, ele. 

i * * * 
perfección. Atte. Tu 

hemana m e n o r .l'.D. ¡Viva 
la famil ia! 

"Si eres aficionado 
a Ran ina . D r a g ó n Hal l . 
Sa i lo r Moon y q u i e r e s 
intercambiar infromación ó 
cosas y hacer amigos. , que 
esperas ' Unete a nues t ro 
club, llama al 45 (M <)| con 
Mónica y forma parte de una 
gran familia 

*A la pe r sona que 
h a y a e n c o n t r a d a u n a 
ca r t e ra café, p o r favor, te 
suplico que la en t regues en 
p r e n s a , n o m e i m p o r t a 
q u i e n h a y a s i d o , ni el 
d i n e r o q u e c o n t e n í a , lo 
único que te pido es que me 
regreses mis credencia les . 
Por favor. 

"Josué ((>"Mcd (Te 
quiero mucho y siempre le 
he admirado, la verdad no le 
merece lu pareja, lu vales 
m u c h o Tu a d m i r a d o r a 

secreta 
^ ^ ' K a t y (2" 
Comunicaciones! que mala 
onda que te cas t igaron en 
el cen t ro de c o m p u t o , ya 
me jo r pór ta te bien O .K . 

"A los chavos de 
Com Int en estas vaciones 
pasenla bien, recuerden nada 
con exceso iodo con medida: 
HaunkK) 

" C h r i s t i a n C . (8" 
Indus t r ia l ) Te a m o y tienes 
t o d a la r a z ó n , ¡ s i e m p r e 
es taré contigo!. Atte. V. 

"Na l a ly (4 o 

Derecho) ya deja de chuparte 
el dedo Atte Tus amigas 

• B e t o O . (6" 
M e d i c i n a ) Feliz c u m p l e -
años. te desean tus amigas 
de Derecho (4"). / .cuándo es 
la fiesta?. 

•Tere de la Peña: 
desde que le conocí he sido 
tú admirador secreto 
Atte M D Vázquez 

• C a r m e n ( I .AE) : 
gracias por ser mi amiga y 
no tengo t iempo pa ra hacer 
ejercicio.A.D.í;. (C ICOM) . 

* Las q u i e r o 
muchísimo, y no me gustaría 
que nos separáramos y ojalá 
y lodo vuelva a ser como 
antes, y lo que más nos una 
sea la a m i s t a d A D G 
(CICOM) 

"4 j a b o n e s 
reduct ivos Siluel Plus 40. 
E x c e l e n t e 
p r e c i o . C o m u n í c a t e c u n 
G a b v 19 54 69. 

"X l o m a r a (2 o 

Derecho) gracias por todos 
estos meses, me la lie pasado 
súper, le amo y no pienso 
de ja r te nunca P D No le 
hagas caso a las i arpias de lu 
salón Te quiere Ray 

•¿Alguien sabe de 
Manolo Peregr ina? Comu-
nícate Tel. I7- I1- I2 . 

' I a c q u e I i n e 
Ramírez | 2 " E c o n o m í a ) 
Desde que te vi. me 
e n c a n t a s t e , me gus t a r í a 
conocerte Alie tu admirador 
secreto de Ciconi 

" A n a R i t a {4" 
Com. Int I : Sabías que eres 
una chica especial, te quiero 
mucho. Atte: Kevorg. 

" Juan Grac i a 
Felicidades en lu día Atle: 
qu i en s i e m p r e le qu i e r e . 
Diana G <2°Com Ini i 

Para todos ustedes que se sintieron 
frusiados el pasado domingo 21 de marzo 
en la 71 en t rega de los premios de la 
academia (Oscar) les tengo un recadito "No 
te enojes, no te pongas t r i s te" si hav algo 
que siempre se ha dicho sobre lo- Oscares 
es que es el inc|or espectáculo fraudulento 
de lodo el mundo, muy pocas veces gana 
quien se lo merece v siempre termina corno 
quiere la academia Algo que tenemos que 
entender es que los oseares es la forma que 
tiene la academia de mandar su mensaie 
político sobre películas 

D e s d e que se d ie ron las 
nominaciones en lebrero pasado se notó que 
la academia quena mandar un mensaie muv 
importante habrá cambios", el que una 
comedia (Shakespeare Apasionado i tuv lera 
tantas nominaciones dejando en segundo 
lugar a Rescatando al Soldado Ryan daba 
mucho de que hablar, "la ademia no apoyará 
a cintas v iolenlas". extraña forma de decirlo 
' de las 5 nominadas a mejor película eran 
filmes de la segunda guerra mundial, pero 
lodo fue resuelto el pasado domingo 

Para dejar su mensaje bien claro 
la academia le o to rgó a Resca tando al 
Soldado Rv.m los premios en la categoría 
de técnica, (edición, fotografía, sonido, v 
dirección) y a Shakespeare Apasionado le 
otorgó los galardones en cuanto a fondo 
(guión, actuación, vestuario y película i para 
que al final el mensaje quedara mas que 
claro " L a me jo r película no es la que tiene 
mejores técnicas, sino la que tiene me jo r 
historia y ac tuac ión" . 

No es por ser aguafiestas, pero me 
hubiera gustado que esle punto lo hubieran 
dado a conocer el año pasado, cuando le 
dieron lodo a TITANIC. una cinta que no 

^ s l a b a nominada a nieior guión y que no 

ganó mejor actuación, ya sólo les falto darle 
la de cortometraje pero no pudieron 

Siilo espero que los siguientes años 
se mantenga esla línea y no nos slagan el 
próximo año con otro l ' ITANIC Siendo 
honesto pienso que el mensaie hubiera sido 
mejor si hubiera ganado La Vida es Bella, 
pienso que se lo merecía 

Al final los resultados fueron 
S h a k e s p e a r e Apas ionado : 7 oseares 
Resca t ando al So ldado Ryan : 5 oseares 
l.a \ ida es Bella: 3 oseares 
F.lizaheth: 1 oxear 
l.a Delgada Línea Roja : 0 oseares 

Por lo mientras de|o una lista de 
los punios más interesantes de la 71 entrega 
de los oseares: 
El g a n a d o r d e la n o c h e : M I R A M A X 
Films: quien es el que distribuyó las cimas 
de Shakespeare Apasionado y La Vida es 
Bella 
El p e r d e d o r : La Delgada Linea Roja: 
aunque es muv buena película se quedó sin 
un solo osear 
l.a so rp re sa : La Vida es Bella, con >us 3 
oseares, incluyendo mejor a d o r v mejor 
película extranjera 
Kl f r u s t r a d o : Steven Spielberg. por no 
ganar mejor película 
El a lma de la fiesta: Rubedo Benigni y sus 
festejos 
l.a con t rovers ia : Elia Kaz jn . que provocó 
grandes reacciones entre los asistentes por 
su premio honorífico 
Kl o s o : A n e f l e c h e , c u a n d o se le 
d e s c o m p u s o su m i c r ó f o n o en m e d i a 
presentación de los oseares a los avances 
tecnológicos ( ¡Oughh ' l 

Hasta la próxima, el palco está 
cerrado 

espnnda (jf c o r r e o s eb .cony 

mpteiirá cu I» instalación» del 
VI I s ( o I T J H ' 

vm£jp 

Clases de 
Karate 

if ¡Felicidades! k 
Lic. J u a n Manuel \ 

" j 
^ v Aguirre Langle. f f " 

Lunes y Viernes 
de 1:00 a 2:30 

y miércoles 
de 2:00 a 3:30. 

Edif. C 3er. piso 



Deportes 
f n n r r t i n n s l / t r ' R/ili¿>rtn R/ntior/1 

¡Hoy! 
Fútbol de Segunda División 

Águilas UPAEP vs Estudiantes de la BUAP 
lisiadlo Ignacio Zaragoza 

I 3:00 horas 

Coordinador: Roberto Romero Casanova / 4o CICOM 

Golearon al Veracruz 
Por: Roberto Romero Casanova -4° CICOM 

Ya son seis partidos consecutivos sin conocer la derrota 
de las Aguilas UPAEP en la segunda división del fútbol mexicano, 
luego de golear 6-1 a los Tiburones Rojos del Veracruz Sporting el 
pasado miércoles. 

En la cancha del CIU. las Aguilas lograron una victoria 
más. pero tiene mucho valor ya que fue ante el Veracruz. equipo 
que en la fecha inaugura) de este campeonato venció 4-0 a los 
nuestros 

Oscar Hugo Olvera abnó la cuenta al minuto 9 del primer 
tiempo. Esta fue la primera anotación del "genio" vistiendo la playera 
de UPAEP. 

Enrique Torres, al minuto 15 de la primera parte, puso el 
2-0después de cabecear el tiro de esquina cobrado por Oscar Hugo 
Olvera 

Al minuto 34. Basilio Pérez desbordó por la banda para 
mandar el centro que lo remató Noé Priego para poner los cartones 
3-0. 

Un minuto antes del descanso, Jesús González cobró el 
Uro libre que venció a Mauricio Bianchini para acortar la desventaja 

El 4-1 lo anotó Enrique Torres al minuto 54 al cabecear el 
Uro de esqutna.fue su tercer gol de la temporada 

Dos minutos después. Basilio Pérez .se hizo presente en el 
marcador luego de bombear al portero veracnizano Virgilio Quinten). 

V . % 

« * A 5 
Las Águilas golearon 6-1 al Veracruz Sporting 

para el 5-1 
Por si fuera poco, al minuto XX de tiempo corrido. 

Ale.xandre condujo el esférico después de recibir el pase de Olvera. 
para haur al portero y cerrar la cuenta b-1 

Los dingidos por la dupla Paul Moreno y Artuni Al vare/, 
llegaron a 22 puntos para situarse en los pnmen» cinco lugares de 
su grupo Además cuentan con una de las mejores ofensivas (25 
goles a favor), y sólo han recibido 12 goles (uno por juego). 

I J UPAEP enfrentará su partido pendiente ante los 
Estudiantes de Puebla (antes Lobos de la BUAP) en el estadio 
Zaragoza, el día de hoy en punto de las 13 horas 

Campeón regional en Bicampeones estatales 
lanzamiento de disco 

Por: Roberto Romero Casanova 
En la final de 

lanzamiento de disco. Iván 
"ruso" Avalos estudiante de 
Medicina , consiguió el titulo 
regional de a t le t ismo de 
C O N D D E el pasado 13 y 14 
de M a ™ en la pista sintética 
del parque Ecológico 
Revolución Mexicana en esta 
ciudad angelopolitana. 

Los tres pr imeros 
lanzamientos correspondieron a 
la fase clasificatoria, al final dé-
los tres intentos las mejores 
ocho marcas pasan a la final y 
realizan tres lanzamientos más 

Iván en el pnmer intento lanzó 
33.70. el segundo 33 % y 34.93 
mts. en el tercero y conseguir 
el pase a la final El cuarto 
lanzamiento, en la final, definió 
al "ruso" como campeón 
regional, al lanzar el disco a una 
distancia de 14.97 mts. El 
primer lugar de cada región y 
las ocho mejores marcas del 
pais(son ocho regiones) 
avanzan al campeona to 
nacional a celebrarse en la 
ciudad de Colima en el mes de-
Mayo 

IX-spués de ganar el 
campeonato regional. Iván 
habló del deseo de dar lo mejor, 
las ganas de no ser uno más y 
dejar huella en la UPAEP ."La 
culminación de cuatro años de 
t r aba jo de entrenamiento , 
cons tancia y el deseo de 
sobresalir , comentó al 
universitario el ruso". Exahó la 
idea de que los directivos se 
interesen por el 
a t l e l t smo 'po rque damos 

4° CICOM 

Iván Avalos, consiguió el 
título regional del CONDDE 
buenos resultados", además 
espera ser campeón 
CONADEIPy romperel record 
de 40 nís. y quedar entre los seis 
mejores lanzadores en 
CONDDE 

En otros resultados. 
Malcna Maldonado estudiante 
de maestría en Psicología social 
ob tuvo segundo lugar en 
Heptallónt 100 mtsAallas. 200 
mts y 800 mts planos, 
lanzamiento de bala y disco, 
salto de longitud y altura). En la 
prueba de 100 metros planos 
Miguel A Jara, interno de 
Medicina, con un tiempo de 
10.75 consiguió cuarto lugar. 

En 200 y 400 metros 
planos, con tiempo de 22.75 y 
5 1 6 8 , A l h e ñ o Durán. 
estudiante de 8°CICOM obtuvo 
cuar to y tercer lugar 
respectivamente Yessica Pérez 
Najera. estudiante de 8° de 
Psicología, consiguió cuarto 
lugar en salto de altura. 

Por Robeno Romero Casanova 4" CICOM 
El equipo univer-sitario de lutbol. logro avanzar por 

segundo arto consecutivo al regional de CONDDE. al doblegar 
I -0 a la Universidad Ibero-amencana Gol fo Centro en la 
semifinal y por el mismo marcador se coronaron campeones 
estatales ante el Instituto Tecnológico de Tcziullan Ambos 
partidos se jugaron en la cancha de la Ibero 

En el encuentro de semifinales. I )anicl Ortiz al minuto 
71 después de e m p u j a . ! : « j a j v o r h r m ^ n i m t c n l r o de Carlos 
Mustie-Ies. logró laan^rKron luego 
grande ante el Tecnológico de T e z r W M ^ J Í ^ ^ 

Al minuto juego, UraMj^r/ cobró el tiro 
libre indirecto para cabeceara el 
esfér ico y vencer único gol del 
encuentro, mismo q i i S ^ ^ R ^ ^ i ^ r d í ^ j u l o 

Los universi tar ios se instalan por segundo año 
consecut ivo en el regional de C O N D D E El año pasado 
dirigidos por Agustín Macias, esla vez por Paul Moreno, 
también director técnico del equipo de segunda división 

Los números f inales de la U P A E P fueron: seis 
partidos jugados, cinco victorias, una derrota (contra el BINE). 
18 goles a favor > tres en contra, con 15 goles a favor > 15 
puntos de 18 posibles 

El camino rumbo a la universiada (nacional de 
CONDDE) para los "aguiluchos . comenzara el martes 23 de 
marzo ante el Veracruz a las 10 horas Sus siguientes cuatro 
partidos los enfrentarán del miércoles 24 al sábado 27 de 
marzo , c o n t r a T laxca la , O a x a c a , H ida lgo y la BUAP 
respectivamente. 

IX- los seis equipos que enfrentaran el regional, sólo 
dos avanzarán al nacional Los favoritos son Oaxaca y la 
UPAEP Las Aguilas buscaran llegar por segunda vez en su 
historia al nacional de fútbol 

Destíle el Ni tío 
l'or Leopoldo Aginlar 1(1" CICOM 

¡Bienven idos a es te e s p a c i o del depor t e en 
UPAEP'. esla semana los representativos de la universidad 
tendrán gran actividad en lo que es la etapa regional del 
CONDDE. 

Como lo dijera el lunes pasado el rector de esta 
casa de estudios Mario Iglesias García Teruel, los equipos 
de la UPAEP siempre imponen respeto y en este torneo no 
sera la excepción, cada equipo tiene sus objetivos a cumplir 
en esta competencia pero seguramente se tendrá un buen 
resultado 

En primer término el equipo de fútbol soccer 
tendrá que enfrentar a equipos complicados, sobre todo por 
el upo de juego que desarrollan la mayoría de sus rivales, 
que es jugar a base de fuerza y con mucho entusiasmo lo 
que seguramente obstaculizará el juego de los rojiblancos, 
qcon la intención de tener la pelota y controlar el n lmo del 
part ido tendrán una mayor posibi l idad de colarse la 
Universiada Nacional 

Por loque respecta a los equipos de fútbol rápido, 
en la rama varonil se tendrá la obligación de pasar a la fase 
nac iona l , a pesa r de q u e los c o n t r i n c a n t e s s e r án 
complicados, pero los dirigidos de Guillermo Bcnttez tienen 
la calidad para pasar por encima de estos equipos 

En lo que se refiere a la rama femenil, el grupo 
que dirige Irma Hoyos tendrá el reto de verse involucrado 
por primera vez en una fase regional, además de que tiene 
dos bajas importantes en su cuadro titular, de las cuales 
Amor Quqano tiene probabilidad de participar, pero no es 
algo seguro, ojalá obtengan buenos resultados 

Mientras tanto el equipo de volibol tendrá una 
complicada lase regional en la que los rivales a enfrentar 
son de buen nivel, pero esta escuadra ha demostrado caracter 
y seguramente tendrán resultados satisfactorios 

Lo unico malo de este certamen ha sido la pésima 
o r g a n i / a c i o n de la B U A P q u e a pesa r de c o n t a r 
aparentemente con buenas instalaciones no pudo tener a 
tiempo las mismas 

,Hasta la próxima semana ' 

Inician regionales de CONADEIP 
Poi Roberto Romero Casanova 

L o s r e p r e s e n-
ta t ivos de lu tbol s o c c e r . 
f u l h o l r á p i d o v a r o n i l y 
f e m e n i l y v o l l e y b a l l . 
iniciarán sus competencias 
en el r e g i o n a l d e 
C O N D D E . 

Los universi tarios 
de l u t b o l s o c c e r h a n 
d o m i n a d o en la l iga 

4° CICOM 
UPAEP. ya ca l i f i ca ron al 
nacional de C O N A D E I P y 
t i e n e n el c o m p r o m i s o 
g r a n d e de c a l i f i c a r a la 
u n i v e r s i a d a por s e g u n d o 
año consecut ivo 

El equipo femenil 
de fútbol rápido debutará en 
el r eg iona l al m a n d o de 
Irma Hoyos Por otra parte. 

los pupilos de Gui l le rmo 
Henílez. son los favoritos 
para avanzar al nacional, 
sus rivales serán: Oaxaca . 
Hidalgo. BUAP. Veracruz 
y Tlaxcala 

En el v o l e y . 
llegan invictos con c inco 
vic tor ias en el estatal y 
b u s c a r á n por s e g u n d a 

o c a s i ó n el p a s e a la 
universiada. 

En la d isc ip l ina de 
a t l e t i s m o . I v á n A v a l o s 
f ina l izó en pr imer lugar de 
l a n z a m i e n t o de d i s c o para 
avanzar al nac ional que se 
c e l e b r a r á en C o l i m a en el 
mes de mayo 

¡Suerte a todos!. 
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